
26 • Brasflia, quarta-feira, 3 de dezembro de 2008 • CORREIO BRAMIENSE 

CIDADES 

RFCONHECIMENTO 
Professora da rede pública do DF ganha prêmio 
ao ensinar, com livros, músicas e máscaras, a 
cultura afro a meninos e meninas de 8 anos 

Lições sem 
preconceitos 

Daniel Ferreira/CB/DA Press 

NÁDIA RODRIGUES: "EM NENHUMA DAS ESCOLAS EM QUE TRABALHEI A CULTURA NEGRA ERA PROMOVIDA" 

DA REDAÇÃO 

A professora Nádia Maria 
Rodrigues, 40 anos, tinha 
o hábito de alisar os cabe-
los negros desde criança. 

Nesse período, não percebia que 
os termos ovelha e lista negra di-
ziam respeito à raça e à cor de sua 
pele. Nem imaginava o quanto 
existia de preconceito e como era 
deficiente o ensino da cultura afro 
nas escolas. Nádia trabalha como 
professora há 22 anos. Começou a 
estudar a cultura dos antepassa-
dos há pouco mais de um ano. O 
resultado já deu frutos. Ela recebe 
hoje, do Ministério da Educação 
(MEC), o Prêmio Professores do 
Brasil, dedicado aos educadores 
que trabalharam temas importan- 

tes da cultura brasileira com cria-
tividade e tiveram resultados inte-
ressantes com os alunos. É a única 
professora do Distrito Federal a 
receber a premiação. 

"Nós, negros, não temos uma 
representação positiva. E isso pas-
sa para as crianças. Percebi isso e 
senti a necessidade de trabalhar a 
cultura afro na escola", afirma a 
professora, que dá aulas para 
crianças da 3° série do ensino bá-
sico, com idade média de 8 anos. 
Ela abordou cinco temas diferen-
tes: identidade negra; formação 
do povo brasileiro; falta de perso-
nagens negros na cultura, como 
heróis, fadas, anjos etc.; expres-
sões preconceituosas utilizadas 
no cotidiano e a história da rela-
ção de poder entre negros e bran- 

cos. Para isso, usou livros, afias, 
máscaras típicas e música 

O resultado com os alunos sur-
preendeu a professora. Ela rece-
beu relatos dos pais dizendo que 
estavam aprendendo muito com 
os filhos. As crianças a procura-
vam para contar como tinham ne-
gros nos shows que haviam ido. E, 
o que a deixou mais contente, foi 
perceber que muitos estudantes 
negros, que no início tinham ver-
gonha de assumir a identidade 
afio, chegaram ao fim do ano or-
gulhosos da cor da própria pele. 
De quebra, aprenderam a criar 
máscaras africanas, que a profes-
sora orgulhosamente expôs no lo-
cal onde os projetos premiados 
pelo MEC estavam sendo apre-
sentados. 

O trabalho de valorização da 
cultura negra é obrigatório na 
educação brasileira desde 2003, 
quando foi publicada a Lei n° 
10.639. Mas o que o decreto não 
previu era que, antes, seria neces-
sária uma preparação dos profes-
sores para tratar o tema. "Muitas 
vezes os próprios professores in-
corporam o preconceito e não sa-
bem como agir. Ações como as da 
professora Nádia não deveriam 
ser isoladas, e sim uma regra na 
educação", afirma a professora da 
UnB Glória Moura, doutora em 
educação pela Universidade de 
São Paulo (USP) e especialista em 
relações étnico- raciais. 

De acordo com Glória, ativida-
des que trabalhem o tema da iden-
tidade cultura negra são muito  

importantes. "Muito do precon-
ceito nasce do desconhecimento, 
e esses alunos desconheciam a 
cultura afro, o que podia gerar 
preconceito", diz. Segundo ela, 
não há como pensar o povo brasi-
leiro sem levar em conta a cultura 
africana na formação da nossa 
identidade nacional. Mas ela lem-
bra que ainda falta muito a avan-
çar. "O negro sempre está numa 
relação pior. Não há igualdade de 
oportunidades. O país ainda não 
aceita a miscigenação." 

Após se envolver com o proje-
to, a professora Nádia assumiu o 
cabelo crespo. Percebeu também 
que existia muito mais preconcei-
to do que imaginava. Sentiu, co-
mo nunca, a necessidade de mos-
trar aos outros professores a im- 

portância do estudo da cultura 
afro. "Em nenhuma das escolas 
em que trabalhei a cultura negra 
era trabalhada no currículo esco-
lar", lembra. Agora, com o prêmio 
de R$ 5 mil, pretende viajar e co-
nhecer mais o universo com que 
trabalha. "Quero ir para Angola e 
aprender mais sobre a África." 

Na apresentação que fez aos 
outros 30 professores premiados, 
ela finaliza com um poema de 
Maria Helena Vargas da Silveira: 
"As pedras que nos machucam 
vêm por trás, são atiradas/ Por fa-
vor educador!! Conscientiza teus 
alunos, / Que as pedras machu-
cam,/ Não importa a direção./ E 
não ignore apedrada,/ Por que ela 
existe,/ Por que persiste./E preci-
sa,/E necessita,/ Ser trabalhada". 


